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As vendas de material de construção se mantiveram estáveis no mês de janeiro na
comparação com o mês de dezembro, segundo dados divulgados hoje pela Pesquisa
Anamaco. Já na comparação janeiro de 2012 sobre janeiro de 2011, o desempenho está 2,5%
superior. Segundo a Pesquisa Anamaco, o Nordeste foi a região do país com maior queda de
vendas em janeiro. “Mais de um terço dos lojistas nordestinos tiveram queda no volume de
vendas”, diz Cláudio Conz, presidente da Anamaco. “As regiões Norte, Centro Oeste e Sul
também tiveram um desempenho de vendas menor do que em dezembro, mas no Sudeste os
lojistas registraram um leve aumento de vendas”, explica. 

      

Ainda segundo Conz, em janeiro o mercado se comportou de forma similar a dezembro, então
o setor não apresentou crescimento. “No entanto, os lojistas consultados continuam otimistas
com relação às vendas em fevereiro. É claro que temos que lembrar que o feriado do Carnaval
vai atrapalhar um pouco o volume de vendas, mas 50% dos entrevistados acreditam que as
vendas devam crescer pelo menos 10% em fevereiro na comparação com janeiro”, completa.
Os segmentos de argamassas e rejuntes, cimento e metais sanitários tiveram queda de 10%,
6% e 5% respectivamente. Já interruptores plugues e tomadas registrou aumento de 5%,
seguido de tubos e xonecões de pvc, com alta de 1,5%. O varejo de material de construção
cresceu 4,5% em 2011 na comparação com 2010,  e registrou um faturamento de R$ 52
bilhões.

  

Segundo o presidente da Anamaco,  o setor continua otimista com relação ao desempenho em
2012. “O lado positivo é que, na comparação com janeiro do ano passado, as vendas tiveram
um crescimento de 2,5%, o que reforça a nossa convicção de que as vendas em 2012 serão
maiores que em 2011.  Estamos muito otimistas, principalmente por causa da criação da linha
de financiamento de material de construção com recursos do FGTS, anunciada no mês
passado pelo Conselho Curador do FGTS, do qual faço parte.  A regulamentação, já publicada,
trouxe diversos complicadores que não foram aprovados no Conselho e que burocratizam a
operação. 

  

Eu estou levando este assunto a Brasília no sentido de procurar rever essas questões, pois
esse financiamento é mais simplificado em sua operação do que o que foi publicado. Reforma
e construção demandam planejamento e esta linha vai favorecer o acesso ao crédito para
consumidores de todas as classes sociais, com juros bem menores que os praticados pelo
mercado. Além disso, temos a redução do IPI dos produtos do setor válida até o final do ano e
as obras em curso pelo Minha Casa Minha Vida 1 e 2, pela Copa do Mundo de 2014 e para os
Jogos Olímpicos de 2016, que também vão ajudar a dar fôlego ao nosso desempenho”, diz
Conz. 
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“Também temos que lembrar que o Brasil possui mais de 53 milhões de imóveis que funcionam
como seres vivos, demandando reforma conforme forem se desgastando, seja por uma
infitração, troca de forro, reforma do banheiro, ampliação e etc. Esses imóveis foram muito
afetados pelo excesso de chuvas em grande parte do Brasil nesse início de ano. Isso por si só
já garante uma movimentação mínima do nosso setor”, completa.

  

Segundo a Anamaco, o setor de material de construção deve crescer 7,5% em 2012.
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